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PROTOCOLO  DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E INSTITUCIONAL, QUE ENTRE  SI CELEBRAM,  O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NESTE ATO REPRESENTADO PELA SECRETARIA DE OBRAS, A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PÉTRÓPOLIS E A PREFEITURA  DO MUNICÍPIO DE MAGÉ.
Aos ..... dias do mês de ....... de dois mil e dez, a Secretaria de Obras do Estado do Rio e Janeiro  ( qualificações próprias ), a Prefeitura do Município de Petrópolis-RJ ( qualificações próprias), e a Prefeitura do Município de Magé- RJ (qualificações próprias), resolvem assinar o presente Protocolo de Cooperação Técnica e Institucional visando  desenvolver ações de viabilização do projeto de Reativação da Estrada de Ferro Príncipe do Grão-Pará - EFPGP, tendo como base legal a Lei 5791, de 22 de julho de 2010, que o declara de Relevante Interesse Turístico e Econômico para o Estado do Rio de Janeiro, e ainda pelas seguintes Cláusulas e Condições: 

CLÁSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
O presente Protocolo tem por objeto o desenvolvimento, em regime de cooperação institucional, de ações que levem à  concretização do projeto do trem turístico e cultural denominado Expresso Imperial,  que será implementado a partir da reativação da EFPGP, tornando-o um atrativo  de  expressão e visibilidade para o Estado, contribuindo assim,  para o incremento do fluxo turístico das regiões de sua influência  nos municípios de Petrópolis e Magé, com reflexos  positivos na preservação ambiental, melhorias na área social,  geração de  renda e resgate do patrimônio imaterial e material da Serra da Estrela. 
CLÁUSULA SEGUNDA - DA NATUREZA DA COOPERAÇÃO
Será criado um grupo de trabalho, a ser composto por representantes de órgãos envolvidos na consecução do objeto no âmbito do Estado e dos municípios de Petrópolis e Magé,  entidades da sociedade civil engajadas no movimento de reativação do trem, além de organismos públicos responsáveis por aprovações  e licenciamentos nas esferas Federal e Estadual.

Caberá ao grupo criar, de forma cooperativa, as condições necessárias à realização de pesquisas, estudos, projetos de engenharia e outros necessários a embasar e viabilizar a  captação de recursos financeiros para o projeto por parte do Estado,  sem prejuízo de ações isoladas e independentes que as parte  signatárias venham a  desenvolver em prol do coroamento dos objetivos.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA COORDENAÇÃO
As entidades signatárias do presente Protocolo definirão, no prazo de dez (10) dias, e de forma consensual, os organismos a serem indicados em suas áreas de atuação, e dos correspondentes representantes. O coordenador do grupo será definido pelo Estado, a quem caberá o acolhimento e  encaminhamento de todas as questões técnicas e de gerenciamento do  processo de formulação, desenvolvimento e implementação das ações necessárias à  concretização do objeto.

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA 
O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, e terá prazo de vigência indeterminado, vinculado à consecução do objeto.
Rio de Janeiro, .... de .......................... de 2010
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